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RESUMO: Áreas degradadas são tipicamente caracterizadas por solos pobres, erodidos, com 
instabilidade hidrológica, produtividade reduzida, pouca diversidade biológica e alteração das 
características físicas e químicas. O solo pode sofrer erosão estando relacionado a diversos fatores 
responsáveis, que vão dos mais simples aos mais complexos.  A atividade de extração de argila que 
implica na retirada da vegetação natural e intensa movimentação de solo gera em alguns casos 
buracos que contribuem para o distúrbio da área, além de promover com a retirada de nutrientes, 
alta toxidez de metais no solo. A exploração de argila na cidade de Marabá tem causado uma série 
de impactos negativos ao meio físico, natural, facilitando o processo de erosão, e o solo apresenta-
se erodido, com considerável quantidade de rejeitos, prejudicando também a microbiota do solo. 
Com esta problemática o projeto “Reabilitação de áreas impactadas por extração de argila através 
do uso de plantas arbóreas inoculada com fungos micorízicos”, convênio UFPA – Sindicato das 
Cerâmicas Vermelhas (SINDCERV) tem como objetivo a produção de mudas arbóreas nativas 
inoculadas com fungos micorrízicos. O objetivo do presente trabalho é analisar a taxa de 
germinação das mudas das espécies arbóreas, acompanhando todo o processo desde a quebra de 
dormência até a germinação, em casa de vegetação. Espera-se que a taxa de germinação das mudas 
após a semeadura, no período de 120 dias, venha suprir a primeira parte do projeto, que consiste no 
transplantio de mudas suficientes para a área a ser reabilitada.   
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